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APRESENTAÇÃO

A obra “Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 
2” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora. Este volume possui 
20 capítulos que trazem uma diversidade de pesquisas em Educação Matemática, 
relacionadas as práticas de sala de aula, análises de temáticas frente a estudos de 
revisão bibliográfica, a formação de professores e usos recursos e tecnologias nas 
salas de aula.

Nos trabalhos que refletem as práticas de sala de aula, veremos experiências 
desde o Ensino Fundamental ao Ensino Superior, relatando resultados frente ao 
processo de Ensino e de Aprendizagem da Matemática nas mais diversas temáticas. 
A Geometria é apresentada em estudos sobre o uso do Desenho Geométrico como 
estratégia de aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de habilidades de 
percepção do espaço. O Campo Multiplicativo de Vergnaud está nas estratégias dos 
alunos frente a resolução de problemas neste campo conceitual. O uso de ludicidade é 
expresso por meio de “Mágicas Matemáticas” (procedimento matemáticos divertidos), 
evidenciada no trabalho com alunos do Atendimento Educacional Especializado, assim 
como na pesquisa que traz quadrinhos produzidos após trabalho com Grandezas e 
Medidas na horta escolar, com objetivo de tornar as aulas mais atraentes, dinâmicas 
e criativas. O Teorema de Tales presente nos estudos de alturas e sombras com 
alunos do Ensino Fundamental dimensionado pela metodologia da Lesson Study. E 
o uso da História da Matemática como metodologia para o ensino de Trigonometria
a alunos de Ensino Médio.

No que consiste aos estudos de Temáticas da Educação Matemática, por meio 
de Revisão Bibliográfica, trazemos pesquisas que refletem sobre: a importância de 
Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil, a Aritmética e sua formalização passando 
pela construção do Pensamento Lógico-matemático e a consolidação do Pensamento 
Aritmético, o Estado da Arte em relação a Educação Estatística na Formação de 
Professores, e a análise curricular sobre Transformações Geométricas no Currículo 
Prescrito de Matemática de Portugal. 

Saberes pedagógicos são revelados nos trabalhos de pesquisa que envolvem 
Formação de Professores: apontando para contribuição da Teoria da Aprendizagem 
Significativa no ensino de Geometria Espacial, tendo em vista a melhoria da prática 
pedagógica; e, evidenciando o entendimento docente sobre a Prova Brasil de 
Matemática e o uso de seus resultados para aprimoramento da prática docente.

Recursos e tecnologias são apresentados em trabalhos que abordam a análise 
de livros didático e usos de softwares nas aulas de Matemática. O livro didático é 
evidenciado, em um dos trabalhos, como um dos recursos mais utilizados pelos 
professores de Matemática em suas aulas, por isso merece toda a atenção frente 



sua escolha, devido a conteúdos e ideologias. Em outro, analisa como é apresentado 
o conceito de Vetor em livros de Geometria Analítica e Mecânica Geral, apontando
suas abordagens e os Registros de Representação Semiótica frente aos diferentes 
significados dados ao conceito e a sua aplicação contextualizada. No uso de softwares 
apontam trabalhos que abordam: o uso de Games Educativos, em softwares livres, 
com alunos do Ensino Fundamental II, em laboratório de informática de uma escola 
pública; o uso do MATLAB em experiência multidisciplinar para o estudo do Cálculo I; 
as contribuições do uso QR Code para a aprendizagem da Matemática em cursos de 
formação, tanto inicial como continuada, de professores que ensinam Matemática; o 
Geogebra no auxílio à aprendizagem de Cálculo Diferencial, em curso de extensão, 
para alunos de Licenciatura em Matemática; e, também, os resultados sobre usos de 
Tecnológica Assistiva e Interativa no campo da Educação Matemática para alunos 
com necessidades específicas.

Este volume apresentado tem como meta atingir educadores que pensam, 
refletem e analisam a matemática no âmbito da educação matemática e desejam 
discutir e se aprofundar em temáticas pertinentes a esse campo de conhecimento. 

A todos, boa leitura!

Annaly Schewtschik
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ENGENHARIA
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doi
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo 
investigar em livros didáticos da bibliografia 
básica das disciplinas de Geometria Analítica 
e Vetores, de Física I e de Mecânica Geral I, 
quais as abordagens conceituais e os registros 
de representação semiótica utilizados para o 
conceito de vetor, que possibilitam processos 
de internalização do conceito. A base teórica 
deste estudo é a Teoria dos Registros de 
Representação Semiótica de Duval e a Teoria 
Histórico-Cultural de Vigotsky. A partir das 
análises realizadas, concluímos que nos Livros 
Didáticos (LDs) de matemática há centralidade 
no rigor do conceito e pouca ênfase na exploração 
de contextos diferentes, as definições são 
dadas com ênfase no registro da língua natural. 
Já na física ocorre o contrário, pouco rigor na 
definição e exploração de diferentes contextos 
mobilizando as operações, assim como nos LDs 

de mecânica, os quais apresentam situações 
para demonstrar a aplicação do conceito 
que possui relação com situações da futura 
profissão do engenheiro. Considerando que 
os LDs, são utilizados para organizar o ensino 
torna-se necessário o trabalho conjunto entre 
os professores das disciplinas para articular a 
aprendizagem, considerando a necessidade 
do rigor conceitual e a exploração deste em 
diferentes contextos.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; 
Processos de Significação; Processos de 
Internalização; Registro de Representação 
Semiótica; Histórico-Cultural. 

1 |  O CONCEITO MATEMÁTICO DE VETOR – 
PROCESSOS DE (RE)SIGNIFICAÇÕES 

Existem dois tipos de grandezas, as 
Grandezas Escalares, que são aquelas 
definidas por um número real associado a 
uma unidade de medida, como por exemplo, 
temperatura, massa, densidade, volume, área 
e comprimento, e as Grandezas Vetoriais, que 
não ficam definidas apenas por um número 
real. Para que essas grandezas possam 
ser determinadas precisamos conhecer seu 
módulo (comprimento e/ou intensidade), 
sua direção e seu sentido. São exemplos 
de grandezas vetoriais, a velocidade, a 
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aceleração e a força. Uma grandeza vetorial, geometricamente, é representada por 
um segmento de reta orientado que possui três características importantes: módulo 
(comprimento, tamanho do vetor); direção (ângulo de inclinação que o vetor forma 
com uma base horizontal); e sentido (da origem para a extremidade, por exemplo, 
de A para B). Características da grandeza vetorial indicam que este é um conceito 
utilizado em situações problemas que envolvem conceitos da física. 

Conceitos constitutivos da física são essenciais nos cursos de engenharia civil, 
tanto nos cálculos de velocidade e aceleração de um “objeto”, como as forças que 
agem sobre este “objeto”, quantidade de movimento (descrição de um movimento 
- cinemática) e campo eletromagnético, são descritas por vetores. Desse modo, o 
entendimento do conceito de Vetor é de fundamental importância para os estudantes 
de engenharia civil (nosso recorte para esta pesquisa), pois este é um conceito 
que integra o sistema de relações conceituais dos conteúdos tratados nas demais 
disciplinas do curso, como é o caso de disciplinas como Física I e Mecânica Geral I, 
por exemplo. 

Nas discussões aqui apresentadas defende-se o entendimento de que o 
acadêmico precisa ter necessidade de apropriar-se do referido conceito, ou seja, 
de significar vetor em nível conceitual por meio da produção de sentidos. Tais 
entendimentos fundamentam-se na ideia de que o processo de significação de 
um conceito consiste numa lei geral do desenvolvimento cultural expressa por 
Vygotsky (1991), de que as funções psicológicas superiores aparecem duas vezes 
no desenvolvimento cultural de um indivíduo: primeiro em nível social, interpessoal, 
e depois em nível individual, intrapessoal que envolve processos de internalização. 
O processo de internalização considera duas questões centrais da investigação de 
Vigotski (2001, p. 359): “todo conceito é uma generalização” e “os conceitos estão 
inseridos em um determinado sistema de conceitos”. 

Assim, a instituição de relações conceituais pelos acadêmicos na apropriação 
do conceito de vetor é fundamental. Um conceito não se forma sozinho, mas sim em 
relação com outros, inserido em um sistema conceitual. Na perspectiva histórico-
cultural, quando o sujeito se apropria da significação de conceitos científicos a 
relação que este sujeito estabelece com um objeto é mediada por outro conceito. 
Para Vigotsky (2008, p.104)

[...] um conceito é mais do que a soma de certas conexões associativas formadas 
pela memória, é mais do que um simples hábito mental; é um ato real e complexo 
de pensamento que não pode ser ensinado por meio de treinamento, só podendo 
ser realizado quando o próprio desenvolvimento mental da criança já tiver atingido 
o nível necessário.

Ou seja, para que os acadêmicos signifiquem o conceito de vetor, é necessário 
o estabelecimento de relações com outros conceitos. Tal conceito está inserido 
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em uma rede de significações, ou nas palavras de Vigotski (2008), num “sistema 
conceitual”. Para que o estudante compreenda este conceito, é preciso que outros 
conceitos já tenham sido (ou estejam em processo) internalizados ou apropriados, 
como por exemplo, o conceito de reta, semi-reta, segmento de reta, plano cartesiano, 
coordenadas de pontos, identificação de ponto no plano e outros conceitos 
matemáticos que fazem parte do currículo da educação básica. 

Na perspectiva histórico-cultural a significação de um conceito está intimamente 
relacionada à processos de abstração e de generalização e corresponde à 
evolução de níveis de apreensão e significação das palavras. A apropriação dos 
conceitos matemáticos acontece por meio de abstrações e generalizações, as quais 
relacionam-se à mobilização de diferentes tipos de representação de um conceito 
expressas por um sistema de signos, no caso, pela linguagem matemática. Neste 
sentido, o aprendizado do conceito de vetor está não apenas na mobilização de 
suas diferentes representações, mas também na generalização (síntese) do mesmo. 
Para tanto, no processo de ensino e de aprendizado de conceitos matemáticos, em 
especial do conceito de vetor, é necessário propor situações didáticas e pedagógicas 
que permitam aos estudantes processos de abstração e generalização, aspectos 
fundamentais para o aprendizado em matemática. 

Para Vigotski (2008) um conceito expresso por uma palavra representa um ato 
de generalização.

Quando uma palavra nova é apreendida pela criança, o seu desenvolvimento mal 
começou: a palavra é primeiramente uma generalização do tipo mais primitivo; à 
medida que o intelecto da criança se desenvolve, é substituído por generalizações 
de um tipo cada vez mais elevado – processo este que acaba por levar a formação 
dos verdadeiros conceitos. O desenvolvimento dos conceitos, ou dos significados 
das palavras, pressupõe o desenvolvimento de muitas funções intelectuais: atenção 
deliberada, memória lógica, abstração, capacidade de comparar e diferenciar ( 
p.104).

Sendo assim, a apropriação do significado do conceito de vetor pelo acadêmico, 
envolve o desenvolvimento de funções mentais superiores, e estas estão relacionadas 
à estrutura do conceito, à sua formação, ao sentido produzido em diferentes contextos 
e no estabelecimento de relações conceituais.

A apropriação por parte do estudante de engenharia do conceito de vetor, 
dá a ele condições de atribuição de novos sentidos para o seu mundo, ou seja, 
para o contexto da profissão, amplia seus horizontes de percepções e possibilita 
modificar a forma de interação com a realidade que o cerca. Essa internalização 
ou apropriação do conceito ocorre de fora para dentro, do social para o individual, 
é um processo complexo que necessita de mediação. Não basta apresentar o 
conceito ao estudante, este necessita compreender o contexto histórico e cultural, 
ou seja, significa apropriar-se das experiências sociais construídas historicamente 
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pela humanidade. Uma vez internalizado este conceito faz parte das aquisições do 
desenvolvimento dos sujeitos.

Um conhecimento ou um conceito tem sentido na medida em que se torna um 
instrumento cognitivo para o estudante, deste modo, não basta o sujeito ter acesso 
aos conceitos científicos, para internalizá-los há necessidade do mesmo ter acesso 
a um processo de ensino que possibilite, por meio da mediação pedagógica entre ele 
e os conceitos, serem internalizados, caso contrário um

[...] ensino direto de conceitos é impossível e infrutífero. Um professor que tenta 
fazer isso geralmente não obtém qualquer resultado, exceto o verbalismo vazio, 
uma repetição de palavras pela criança, semelhante à de um papagaio, que simula 
um conhecimento dos conceitos correspondentes, mas que na realidade oculta um 
vácuo (VIGOTSKY, 2008, p.104).

Existem diversos fatores que compõem o processo de ensino e aprendizagem 
e que podem influenciar a forma como os conceitos são disponibilizados aos 
estudantes, dentre eles destacamos o livro didático. Este configura-se em um 
instrumento essencial do processo, o qual constitui o material utilizado tanto pelo 
professor quanto pelo estudante em todos os níveis da educação formal. O livro 
didático (LD) é um instrumento que interfere no aprendizado dos estudantes, sendo a 
forma como apresentam os conteúdos, os teoremas, definições e atividades, elemento 
fundamental para organização de processos de aprendizagem pelo estudante. Deste 
modo, nesta escrita buscamos discutir e problematizar a abordagem atribuída ao 
Conceito de Vetor pelos LDs de Matemática, Física e Mecânica.

2 |  TEORIA DOS REGISTROS DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA E A 
REPRESENTAÇÃO DO CONCEITO DE VETOR

A Teoria dos Registros de Representação Semiótica (RRS) (Duval, 2003), tem 
sido utilizada, principalmente, em pesquisas que visam à aquisição de conhecimento 
e à organização de situações de aprendizagem. O autor defende a ideia de que 
para o estudante aprender Matemática é preciso que ele saiba coordenar as 
diferentes representações provenientes de distintos registros. Toda comunicação em 
Matemática ocorre por meio de RRS. Desse modo, é imprescindível que ao aprendê-
la, os estudantes não confundam os objetos e suas respectivas representações 
semióticas, pois o objeto matemático é diferente de sua representação. 

Para analisar a atividade Matemática na perspectiva de ensino e de 
aprendizagem, Duval (2003) afirma ser necessária uma abordagem cognitiva sobre 
os dois tipos de transformações de representações, consideradas fundamentais para 
esta análise: os tratamentos e as conversões. Por meio delas é possível analisar as 
atividades Matemáticas desenvolvidas pelos estudantes em uma situação de ensino. 
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Os tratamentos são as transformações de representação dentro de um mesmo 
registro, por exemplo, resolver um cálculo ficando estritamente no mesmo sistema de 
escrita ou de representação dos números, já as conversões, são as transformações 
de representações que consistem em mudar de registro, por exemplo, passar de um 
registro algébrico de uma equação para a sua representação gráfica. 

Damm (2012, p. 175) reforça que “[...] o ensino/aprendizagem de qualquer 
conhecimento está estreitamente vinculado à compreensão de diferentes registros 
de representação”. E continua: “[...] sem as representações semióticas torna-se 
impossível a construção do conhecimento pelo sujeito que apreende” (p. 177). 
Deste modo, dada a natureza não real dos objetos matemáticos, os registros de 
representação semiótica possibilitam o acesso a esses objetos.  Duval (2003) 
aponta para três tipos de registros de representação semiótica: o registro figural, o 
simbólico e o da língua natural, cujas representações apresentam dois aspectos: a 
forma (representante) e o conteúdo (representado).

Duval (2003) aponta para três tipos de registros de representação semiótica: o 
registro figural, o simbólico e o da língua natural, cujas representações apresentam 
dois aspectos: a forma (representante) e o conteúdo (representado). De acordo com 
Castro (2001, p. 13),

Um vetor  pode ser representado pelos três tipos de registros, indicados 
por Duval. No simbólico através de n-uplas, ou como combinações lineares de 
vetores em relação a uma base fixada. No figural, por uma flecha, registro de um 
representante da classe de equipolência de . E na linguagem natural, “vetor”.

Com base em Castro (2001) e Duval (2003), apresentam-se os registros de 
representação utilizados nesta pesquisa. A representação do vetor pode ser realizada 
de diferentes maneiras, isto é, no plano e no espaço, mas sempre por meio dos 
registros de representação semiótica.
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Figura 1 – Tipos de registros de representação do vetor.
Fonte: RONCAGLIO; NEHRING (2019, p.87).

 

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

Esta escrita se constitui a partir da Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e 
Galiazzi (2016). Identificamos os LDs indicados na bibliografia básica das disciplinas 
de Geometria Analítica e Vetores, Física I e Mecânica Geral I, de uma universidade, 
que desenvolvemos a pesquisa de doutorado da primeira autora. Cada disciplina 
apresenta três livros na listagem da bibliografia básica, totalizando nove livros 
didáticos, os quais compõem nosso material de análise. Consideramos para esta 
produção, a análise do capítulo de cada livro que apresenta o conceito de vetor, 
pois a análise de todo o livro ainda está em desenvolvimento. A análise compreende 
a forma como o conceito de vetor é apresentado. A Figura 2 a seguir apresenta as 
referências bibliográficas dos livros analisados.

Matemática

Livro M1: BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2003.

Livro M2: CAMARGO, Ivan de. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. 
ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012.

Livro M3: STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analítica. São 
Paulo: Person Makron Books, 1987.
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Física

Livro F1: HALLIDAY, David; RESNICK, Robert. Fundamentos de Física: 
Mecânica.  9ª edição, v.1. Rio de Janeiro: LTC, 2012.

Livro F2: NUSSENZVEIG, Herch Moyses. Curso de Física Básica 1: Mecânica. 
3ª edição. São Paulo: Edgard Blucher, 1981.

Livro F3: YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Sears e Zemansky. Física 1: 
Mecânica. 12ª edição. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2008. 

Mecânica

Livro G1: BEER, Ferdinand P.; JOHNSTON JR., E. Russel. Mecânica vetorial 
para engenheiros: estática. São Paulo: Markron Books do Brasil, 1994/2012.

Livro G2: HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 1999/2015.

Livro G3: MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia: estática. 
[Rio de Janeiro]: LTC, 1999/2013. v. 1.

Figura 2 - Referência dos livros de Matemática, Física e Mecânica, analisados nesta produção.

Na primeira etapa da ATD, a unitarização é o movimento inicial da análise, que 
exige uma leitura cautelosa e profunda dos dados permitindo marcar as principais 
unidades significativas. Esta primeira etapa é marcada pela desordem, o momento 
de desconstrução dos dados, na qual o pesquisador ao analisar os dados realiza 
várias interpretações. Considerando este movimento é que emergem as unidades 
significativas.

Na segunda etapa da ATD, a categorização, é realizado um movimento 
construtivo, na qual se organiza as unidades de análises. A terceira e última etapa da 
ATD, o captar o emergente em que a nova compreensão é comunicada e validada. 
É a construção de um metatexto pelo pesquisador realizando considerações em 
relação as categorias de análise que construiu. É uma escrita que busca apresentar 
de forma clara e objetiva o entendimento do pesquisador em relação a análise 
dos dados relacionando com a fundamentação que sustenta o estudo. A Figura 3, 
apresenta as unidades de análise, as categorias e as proposições definidas a partir 
do Corpus analisado. 

Unidade de Análise Categorias Proposições

1. O Conceito Vetor 
1.1. A abordagem do 
Conceito de Vetor nos LDs de 
Matemática, Física e Mecânica

1.1.1. A diferença entre grandeza 
escalar e vetorial como elemento 
fundamental para o entendimento do 
Conceito de Vetor 
1.1.2. A Sistematicidade do Conceito 
de Vetor

Figura 3 - Unidades de Análise, Categorias e Proposições do Corpus.

No processo de ensino o livro didático se apresenta como um dos instrumentos 
fundamentais de referência tanto para o docente quanto para o discente. Sendo assim, 
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buscamos a partir da análise dos referidos livros didáticos, discutir e problematizar 
que a abordagem dada ao Conceito de Vetor pelos LDs de Matemática, Física e 
Mecânica.

4 |  A ABORDAGEM DO CONCEITO DE VETOR NOS LIVROS DIDÁTICOS DE 
MATEMÁTICA, FÍSICA E MECÂNICA

 Esta categoria de análise tem o objetivo de discutir a forma como o conceito 
de vetor é apresentado nos livros didáticos de Matemática, Física e Mecânica, quais 
os principais elementos e registros utilizados para a abordagem de tal conceito. A 
partir das análises nos livros didáticos buscamos identificar elementos que podem 
influenciar no processo de ensino e de aprendizagem. A seguir apresentamos a 
proposição desta unidade de análise.

4.1 A diferença entre as grandezas escalar e vetorial como elemento fundamen-
tal para o entendimento do Conceito de Vetor

Os livros M1 e M2, antes de apresentarem a definição em relação ao conceito 
de vetor, trazem a diferença entre as grandezas escalares e vetoriais, e o fazem por 
meio dos registros da língua natural e figural. Como defendido por Roncaglio (2015), 
o registro figural é um elemento essencial que precisa ser explorado de maneira 
mais efetiva no trabalho com os vetores, e em ambos os livros estes registros são 
apresentados de forma breve. Utilizam as grandezas força e velocidade para definir 
uma grandeza vetorial e marcar a diferença da grandeza escalar. Essa diferença é 
fundamental para o entendimento do estudante quanto à conceituação do vetor, pois 
sustenta a necessidade dos elementos para a formação de uma grandeza vetorial 
tais como, o sentido e a direção. Os livros fazem a apresentação de maneira bastante 
sucinta, apesar da importância do entendimento dessas grandezas no momento em 
que o estudante precisa aplicar o conceito de vetor ou uma grandeza vetorial. Existem 
muitas possibilidades de explorar essa diferença entre as grandezas escalares e 
vetoriais, possibilitando o entendimento do estudante. Uma delas seria apresentar 
diferentes situações reais que necessitam de mais de um elemento, ou seja, que 
explorem sentido, direção e módulo.

O M3 inicia a apresentação definindo elementos do vetor, ou da grandeza 
vetorial, como reta orientada, segmento de reta, entre outras definições fundamentais 
à compreensão do conceito vetor e, na sequência, apresenta a sua definição. 
Este livro traz as definições de forma detalhada e, na maioria delas, apresenta um 
registro figural, relacionando com as propriedades apresentadas, ou seja, o registro 
simbólico (n-uplas, combinações lineares e algébricos). Os autores não apresentam 
a diferença entre as grandezas escalares e vetoriais.  



Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 2 Capítulo 14 143

Os livros de matemática apresentam definições fundamentais para o 
entendimento do conceito de vetor, em especial a definição de segmentos 
equipolentes, sem a compreensão destas definições, o processo de aprendizagem 
pode não ocorrer, tornando-se um processo decorado ou mecanizado, sem sentido 
para o estudante. Destacamos dois pontos negativos, o primeiro relacionado a pouca 
exploração das representações geométricas nos livros M1 e M2, e o segundo a falta 
do trabalho com a diferença entre as grandezas. 

Figura 4 - Diferença entre as grandezas no M1.
Fonte: BOULOS, 2003, p.3.

Figura 5 - Apresentação do Conceito de Vetor no M1.
Fonte: BOULOS, 2003, p.4.
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Os livros de física, F1, F2 e F3 iniciam a apresentação deste conceito 
destacando que existem dois tipos de grandezas, a escalar e a vetorial, e trazem 
como exemplo para diferenciar tais grandezas o fenômeno de deslocamento. Um 
aspecto a ser destacado é que nos LD de física, não é apresentada uma definição 
para este conceito. Este é apresentado como um ente geométrico, caracterizando-o 
como uma linguagem matemática fundamental, utilizado para descrever algumas 
situações e fenômenos físicos. Além disso, toda descrição é realizada no registro da 
língua natural, e o único registro figural do vetor é uma representação geométrica de 
uma flecha com origem no ponto A ou no ponto P1 e extremidade no ponto B ou no 
ponto P2.

Figura 6 - Apresentação do Conceito de Vetor no F1.
Fonte: HALLIDAY; RESNICK, 2012, p.39.

Figura 7 - Apresentação do Conceito de Vetor no F2.
Fonte: NUSSENZVEIG, 1981, p. 42.

E os livros de mecânica G1, G2 e G3, iniciam o capítulo que trata de vetores 
destacando que todas as quantidades físicas na mecânica para a engenharia são 
medidas usando grandezas escalares ou vetoriais, e assim como os demais, deixam 
claro esta diferença entre as grandezas escalares e vetoriais. Além disso, definem 
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vetor como uma linguagem matemática para representar situações que envolvem 
grandezas como força, posição e momento. O registro mais utilizado é o registro 
da língua natural, porém o registro figural também foi considerado, mas de forma 
mais simples, apenas uma representação geométrica de um vetor, destacando 
intensidade, sentido e direção, exceto o G3 que apenas apresenta a definição.

Figura 8 - Apresentação do Conceito de Vetor no G2.

Fonte: HIBBELER, 20151, p. 11.

Como podemos observar, os LDs de mecânica, assim como os de Física, ao 
apresentarem o conceito de vetor, marcam a diferença entre as grandezas escalares 
e vetoriais. Diferença essa essencial para a apropriação do conceito por parte dos 
estudantes, pois a partir deste entendimento o estudante pode compreender de 
forma mais significativa o conceito de vetor, talvez até permitindo com que ele possa 
de fato dar sentido a este conceito tão fundamental para a sua profissão.

4.2 A Sistematicidade do Conceito de Vetor

Módulo, sentido e direção, são os elementos que definem a necessidade de uma 
grandeza vetorial, ou seja, são os elementos que constituem o vetor. Elementos estes 
que precisam ser significados no processo de ensino e aprendizagem e que marcam 
o delimitador da grandeza escalar, destacando a necessidade de uma grandeza 
vetorial. Os LDs analisados fazem esta distinção, apontando para a diferença entre 
as grandezas e pontuando a necessidade de uma que considere outros elementos, 
ou seja, marcando a importância do vetor para representar fenômenos nos quais 
existem outros fatores envolvidos, módulo, sentido e direção.

Significar estes elementos de formação do vetor, pode tornar o processo de 
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ensino e aprendizagem mais significativo, além de possibilitar aos estudantes a 
construção de uma rede de significados com outros conceitos matemáticos, a Figura 
9, a seguir traz o mapa conceitual do conceito de vetor, desenvolvido por Battisti 
(2016).

Figura 9 - Mapa conceitual do conceito de vetor.
Fonte: BATTISTI (2016, p.141).

Como podemos observar o mapa conceitual do vetor, os elementos de 
formação do vetor possuem especificidades e também estão inseridos em uma rede 
de generalizações. 

[...] São as relações de generalidade que vão possibilitar ao acadêmico uma 
elaboração conceitual, como também a evolução nos níveis dessa conceituação. 
Apropriar-se do significado de conceitos científicos por meio de processos de 
análise (abstração) e de síntese (generalização) implica que o acadêmico coloque 
o conceito vetor em uma determinada rede de significações, como também que 
considere que cada conceito tem estruturas específicas, com pensamentos e 
raciocínios específicos (BATTISTI, 2016, p.140).

Deste modo, o conceito precisa ser explorado em suas várias representações, 
seja no registro figural, simbólico ou da língua natural, sendo o primeiro o mais frágil 
no processo de ensino e aprendizagem, como podemos afirmar a partir das análises 
realizadas nos LDs das três áreas aqui discutidas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vetor, é um conceito matemático utilizado pela física e pelas engenharias como 
uma linguagem para descrever fenômenos que necessitam de elementos como 
sentido, direção e módulo (intensidade), geralmente utilizado para descrever um 
deslocamento ou então situações que envolvem grandezas, como por exemplo, 
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força. Nos LDs considerados nesta escrita, é possível perceber o quão importante 
é deixar claro aos estudantes a diferença entre as grandezas escalares e vetoriais, 
além disso, é possível perceber que estes apresentam diferentes formas de 
apresentação do conceito de vetor. Nos LDs de matemática há uma centralidade 
no rigor do conceito e pouca ênfase na exploração de contextos diferentes, as 
definições são dadas com ênfase no registro da língua natural. Já na física ocorre o 
contrário, pouco rigor na definição e exploração de diferentes contextos mobilizando 
as operações, assim como nos LDs de mecânica, nos quais apresentam situações 
para demonstrar a aplicação do conceito que possui relação com situações de sua 
profissão. Considerando que os LDs, são utilizados para organizar o ensino torna-se 
necessário o trabalho conjunto entre os professores das disciplinas para articular a 
aprendizagem, considerando a necessidade do rigor conceitual e a exploração deste 
nos diferentes contextos.

A forma como o conceito é apresentado nos LDs analisados influenciam de 
forma significativa no processo de ensino e aprendizagem relacionada a apreensão 
conceitual do vetor, os livros de matemática exploram de forma muito superficial 
o registro figural, além de apenas um trazer os elementos como, segmentos 
equipolentes, segmento de reta orientado, dentre outros que são fundamentais para 
o entendimento de tal conceito. De acordo, com a teoria que embasa esta escrita 
para que os estudantes se apropriem de um conceito é necessária a relação com 
outros conceitos, como, reta, semirreta, segmento de reta, equipolência. Neste 
ponto, os LDs de matemática falham neste processo.

Os LDs de física e mecânica, trazem a discussão em relação ao conceito de 
vetor de forma simples e objetiva, fazendo relação ou trazendo situações como forma 
de explicação, situações relacionadas a diferentes contextos, onde a representação 
vetorial é a forma de solução do problema apresentado. O vetor é utilizado por estas 
áreas como linguagem matemática que permite a representação de fenômenos de 
tais áreas.
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